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Resumo:  
Na produção de suínos é fundamental obter excelentes resultados reprodutivos como critério de 
sustentabilidade produtiva. O parto da matriz suína ocorre fisiologicamente por volta de 115 dias da idade 
gestacional. A intervenção hormonal para indução ao parto é uma técnica que pode ser usada para programar o 
momento do parto e assim otimizar a mão de obra de atendimento ao parto, e ainda a possibilidade o uso de 
ocitocinta durante o parto para aumentar as contrações uterinas. No entanto, a indução ao parto e/ou o uso de 
ocitocina pode predispor ao aumento do risco de perdas reprodutivas ao parto e assim o objetivo desse artigo é 
analisar a porcentagem de natimortalidade nas porcas induzidas ao parto, e/ou submetidas ao uso da ocitocina, 
e comparando os partos naturais sem uso de hormônios indutores ao parto. O estudo foi desenvolvido em duas 
granjas, sendo que na granja 1 foram acompanhados 16 partos sem o uso de indutores de parto e na granja 2 
foram acompanhados 16 partos com uso de indutor Cloprostenol e duranto ao parto uso de ocitocina quando 
necessário. Durante os partos foram coletados informações; Leitões Nascidos Totais, Leitões Nascidos Vivos, 
Percentual de Natimortos, Percentual de Mumificados, Média de Gestação (dias), Duração do Parto (h), 
Intervenção Obstétrica (N°), Uso de Ocitocita (N°) e Peso Leitão (kg). Os resultados deste experimento 
apresentaram aumento no Percentual de Natimortos (6,09% Granja 1 versus 10,81% Granja 2). Também foi 
observado diminuição na Média da Gestação (116,12 dias Granja 1 versus 114,81 dias Granja 2), o que também 
pode ter afetado para a diminuição do Peso ao Nascimento dos Leitões que foi de 1,320 e 1,135 kg 
respectivamente na Granja 1 e Granja 2. Sendo assim, conclui-se que o uso de hormônios para indução ao parto 
e/ou uso de ocitocina em matrizes suínas pode ser um fator que causou efeitos negativos no percentual de 
leitões natimortos e peso ao nascimento dos leitões.  
 
Palavras-chave; Gestação, Hormônios, Natimortos. 

 

Introdução  

Na atual realidade de produção de suínos é imprecindível maximizar os resultados 

reprodutivos nos planteis da suinocultura. A indução de partos é utilizada em Unidades 

produtora de leitões (UPL) como alternativa para concentrar os partos em períodos diurnos, 

no qual haja funcionários na granja para supervisiona-los, realizar os primeiros manejos com 

os leitões, reduzindo as mortalidades (MAGAGNIN et al, 2008) pensando em melhor 

utilização da mão de obra e das instalações (GHELLER et al, 2011). Os efeitos mais 

impressionantes obtidos com a aplicação de drogas na reprodução são os das 
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prostaglandinas e seus análogos. Conhecidas na década de 70, seu uso na suinocultura para 

a indução de parto foi logo conhecido e seu efeito positivo para o manejo na maternidade 

colocado em prática com muito sucesso. O acompanhamento do parto tem como objetivo a 

diminuição das perdas de leitões e melhora do manejo na maternidade (WENTZ et al 2007). 

Apesar da facilidade de manejo, a indução precoce pode fazer com que tenham mais 

natimortos e que os leitões nasçam com menor peso o que diminui sua viabilidade e 

desempenho durante todo o período lactacional (GUNVALDSEN et al, 2007).  

O objetivo desse artigo é analisar a porcentagem de natimortalidade nas porcas induzidas ao 

parto, e/ou submetidas ao uso da ocitocina, e comparando os partos naturais sem uso de 

hormônios. 

 

Material e Métodos 

A presente pesquisa realizou – se em 2 granjas, localizadas no município de Tunápolis 

– SC, em cada granja selecionou – se 16 matrizes. Na granja 1 não realizou - se o uso de 

indutores de parto e de ocitocina e a granja 2 utilizou – se indução ao parto e uso de 

ocitocina quando fosse necessário. Das 32 matrizes, 16 matrizes são de ciclo 5 e outras 16 

matrizes são de ciclo 4, sendo que cada granja foi selecionada oito matrizes de ciclo 4 e oito 

matrizes de ciclo 5. Na granja 1 tem capacidade e total de alojamento de 1200 matrizes 

ativas, as quais são da linhagem Danbred®, e na granja 2 o total de 780 matrizes ativas da 

linhagem Camborough®. A coleta de dados durou 30 dias, na qual acompanhou-se os partos 

da granja 1 por duas semanas, e nas outras duas semanas os partos da granja 2.  

Na granja 2 as induções foram realizadas com o uso do Estron® (Cloprostenol) que é 

um agente luteolítico, que causa regressão funcional e morfológica do corpo lúteo (luteólise), 

seguida por manifestação de cio e ovulação normal de fêmeas. O efeito luteolítico pode ser 

usado também para indução de partos. Aplicou – se 0,3 a 0,5 ml pela submucosa vulvar á 10 

horas da manhã com agulha de insulina (13 x 45).  Aplicava – se ocitocina durante o parto se 

a matriz mostrava – se com pouca contração ou nenhuma contração. Sobre os manejos nas 

matrizes, após o nascimento do primeiro leitão foi realizada a aplicação de 20 ml de cálcio na 

matriz para evitar a hipocalcemia e consequentemente um parto distócico com alta taxa de 
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natimortos. Conforme o parto foi acontecendo, foram registrados os horários dos nascidos 

vivos, natimortos, mumificados. A duração do parto foi definida como sendo o intervalo 

compreendido entre o nascimento do primeiro e do último leitão. Considera – se como parto 

distócico todo parto anormal, ou seja, onde a femea não consegue parir naturalmente, 

precisando da intervenção humana.  

Sabendo que existe contaminação na palpação genital, foi aplicado um 

antimicrobiano de amplo espectro pós-parto para prevenir uma infecção uterina com 

associação de um anti-inflamatório, sendo que as aplicações do antimicrobiano realizou – se 

após a expulsão dos envoltórios fetais. Todas as fêmeas que foi feito toque era anotado na 

ficha de parto para ser digitalizado no programa S2, para ter um controle minucioso da 

matriz, os intuitos das anotações de toque são para avaliar possíveis infecções uterinas, 

retorno ao cio, anestro e baixa ovulação. Para a coleta dos dados realizou – se o 

acompanhamento de todos os partos das matrizes, juntamente com os funcionários foi 

registrado na ficha de parto todos os dados necessários para a análise, sendo que o 

programa S2 foi de suma importância para coletar o histórico da matriz, previsão do parto, 

ciclos, média gestação. 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos nesse experimento são notórios (Tabela 1), pois observa-se que 

os percentuais de natimortos são altos na granja com indução, consequentemente o uso de 

ocitocina. Na granja sem indução a intervenção obstétrica foi – se usada quando precisa, 

geralmente nos partos mais demorados.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 
Vol 2, 2023 – ISSN 2764-9199 

 

~ 82 ~ 
 

Tabela 1: Resultados da performance de partos de matrizes suínas induzidas ao parto 

comparando a matrizes não induzidas.  

Variáveis observadas Partos sem indução 
Granja 1 

Partos com indução 
Granja 2 

Número de partos 16 16 
Número nascidos totais 17,43 16,18 
Número nascidos vivos 16,37 14,43 
Percentual natimortos (%) 6,09 10,81 
Percentual mumificados (%) 3,22 2,31 
Média gestação (dias) 116,12 114,81 
Duração parto (h) 6,16 6,43 
Intervenção obstétrica(nº) 8 3 
Uso ocitocina (nº) - 10 
Peso leitão (kg) 1,320 1,135 

  

A preparação para o parto inicia de 10 a 14 dias antes da data prevista, onde começa 

o desenvolvimento das glândulas mamarias, o edema de vulva observando sinal mais 

evidente. Há um aumento do volume do úbere, na última semana de gestação, as glândulas 

ficam delineadas. A formação de secreção láctea ocorre 24 horas antes da expulsão dos 

fetos. A ejeção da secreção láctea é uma resposta induzida pela ocitocina, inicia quando 

faltam aproximadamente 12 horas para o parto (ANDERSON L.L et al 1993).  Quando faltar 

de 6 a 12 horas para o início da expulsão do primeiro leitão, observa-se secreção de colostro 

na glândula, podendo ser extraída essa secreção com massagem delicada na glândula 

mamaria, após a secreção láctea começar a ser observada com frequência pode – se esperar 

de 6 a 8 horas para o início do parto (Lawrence A.B et al 1995). 

Mudanças comportamentais acontecem 24 horas antes do parto, sendo que aumenta 

o estado de alerta da femea, começa o manifesto de agitação, levantando e deitando com 

frequência. Reduz o apetite da femea, e aumenta as necessidades de urinar e defecar. Nas 12 

horas que antecedem o parto a femea tem como extinto a preparação do ninho, onde 

observa – se movimentos com os membros anteriores na tentativa de amontoar material de 

cama ou alimento. Nas instalações atuais esses sinais são expressos pela femea remexer ou 

mastigar, morder as barras ou o comedouro, qualquer material que esteja na gaiola. A femea 

se acalma 1 a 2 horas antes do parto, que é um período de relativa concordância, deitando e 
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se esticando, encolhendo os membros posteriores, em direção ao abdômen (Lawrence A.B et 

al 1995).  

Mudanças na vulva e nas secreções vulvares observa – se edema e hiperemia vulvar, 

podendo ser de 3 a 4 dias antes do parto, uma parte de fluido contendo sangue pode ser 

liberada de 1 a 2 horas antes do início do parto na fase de expulsão. Pequenas quantidades 

de mecônio expelido também podem ser observadas, pois podem ser expelidas junto com o 

fluido que é eliminado pela vulva, quando ocorre este fato o primeiro leitão é expulso dentro 

de 15 a 30 minutos. Além destas mudanças, existe aumento da frequência respiratória, de 54 

para 91 movimentos, entre 24 e 6 horas antes do parto, e diminuindo para 72 movimentos 

antes do primeiro leitão ser expulso (SMITH, et al 1997).    

Sobre a dilatação cervical acontece algumas horas antes das contrações do parto, a 

cervix fica mais macia, menos rígida e dilata. Sendo isso a ação da relaxina, embora tendo 

participação de outros hormônios, como estrógenos e prostaglandinas. Existem evidencias 

da relaxina no período da gestação, visto que o diâmetro cervical de femeas prenhes só 

aumenta no final da gestação, quando os níveis de relaxina são elevados. Nessas mudanças 

observamos o aumento do colágeno e alterações na composição dos glicosaminoglicanos 

extracelulares. A relaxina causa amolecimento, relaxamento do tecido conjuntivo da região 

cervical e promove elasticidade dos ligamentos pélvicos. Preparando canal do parto pelo 

afrouxamento dos tecidos de sustentação de modo que a passagem do feto ocorra com 

relativa facilidade (SMITH, et al 1997). Além disso, a relaxina pode suprimir as contrações 

uterinas visto que sua infusão na fase final da gestação de femeas, inibem as contrações do 

miométrio. No período entre 24 e 10 horas antes da expulsão do primeiro leitão, a atividade 

elétrica do miométrio ainda não está alterada, embora a progesterona já tenha diminuído e 

o estrógeno aumentado. Sugerem – se que a relaxina tenha age como um inibidor 

miometrial secundário, durante o período de queda de progesterona, servindo coo 

mecanismo protetor e evitando uma liberação prematura dos fetos e placentas (SHERWOOD 

O.D. et al 1982).  

Durante a fase de dilatação, as contrações são dolorosas e causam agitação nas 

femeas, demonstrando sinais de desconforto abdominal (SMITH, et al 1997). A abertura 



 

 
Vol 2, 2023 – ISSN 2764-9199 

 

~ 84 ~ 
 

cervical para a passagem do feto ocorre em função do aumento de pressão intrauterina e 

pelo fato de ter sofrido a ação da relaxina e estradiol que aumentam o edema e elasticidade 

dos tecidos (SMITH, et al 1997). A partir que o feto progride em direção a cervix, há ruptura 

do alanto – córion com liberação de um fluido semelhante a urina que marca o final da fase 

de dilatação, cuja duração varia de 2 a 12 horas. (BERNARDI et al 2007). O reflexo de 

Ferguson resulta na liberação de ocitocina, na qual aumenta as contrações no miométrio. 

(ANDERSON L.L. et al 1993). A passagem do feto pela vagina também estimula a contração 

da musculatura abdominal. A pressão abdominal e a intrauterina iniciam a fase de expulsão 

(RAUBER et al 2017). 

Os leitões são expulsos em sua maioria, com a femea em decúbito lateral, com os 

membros estendidos (KIRKDEN, et al 2013). A temperatura corporal da femea aumenta em 

0,6 a 1,2º C no parto, acima do normal e retorna ao normal dentro de 24 horas. Conforme 

acontece a expulsão, a passagem de cada leitão pela pelve é anunciada por movimento da 

cauda da femea (KIRKDEN, et al 2013). A escolha do momento da aplicação deve ser feita 

baseada na duração média da gestação de cada femea e de cada granja, sendo recomendo 

utilizar como padrão um dia antes da data prevista do parto. Faz – se necessário muito 

cuidado quanto a exatidão das anotações de cobertura, caso contrário haverá risco de 

indução de abortos ou partos prematuros, além de nascimento de leitões fracos, pouco 

viáveis e até de leitegadas inteiras sem qualquer leitão vivo. Supervisionar o parto é um fator 

importante na produção de suínos, tendo influência direta na diminuição da perda de leitões 

e na melhoria dos manejos na maternidade. (WENTZ et al 2007). O grau de supervisão 

realizado no momento do parto pode mudar positivamente os resultados de uma série de 

fatores como natimortos intra e pós-parto, hipóxia, hipoglicemia, hipotermia, mortalidade 

por esmagamento dentre outras (KIRKDEN, et al 2013).  

Os manejos dos partos foram similares, apenas o método do uso de indução ao parto 

e uso de ocitocina fazia – se apenas na granja 2, os manejos com os leitões foram parecidos, 

sendo apenas o método de secagem dos leitões na granja 1 com maravalha, e na granja 2 

com o pó secante, mas nas duas granjas eram feitos a amarração do umbigo, corte e após 

desinfecção com iodo. Para essa desinfecção era usado um vasilhame na qual o umbigo 
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entrava em contato com o iodo. Após feito isso era marcado os leitões conforme o número 

de leitões já expulsos, os primeiros cinco leitões nascidos faziam – se a marcação de um risco 

na cabeça usando o marcador próprio para suínos, a partir do sexto leitão até o décimo a 

marcação era no dorso mediano, e do décimo primeiro ao décimo quinto a marcação era 

feita no dorso posterior. A partir do décimo quinto não era feito a marcação, pois esses 

leitões teriam que ficar todo o tempo mamando o colostro, pois como são os últimos a 

nascer a colostragem começa a ficar diminuída, pois a produção de colostro geralmente 

termina entre 12 e 24 horas após o parto, mas algumas fêmeas podem ter sua produção 

estendida por um período maior que o mencionado anteriormente (DE PASSILLÉ et al 1993). 

Algumas matrizes tiveram o intervalo entre nascimentos longos, mas com auxílio ao 

parto e mão de obra qualificada se obteve poucos natimortos, sendo que algumas matrizes a 

intervenção obstétrica foram por palpação vaginal para evitar os natimortos. Sobre a granja 

2, vale ressaltar que os resultados dos natimortos foram consideráveis, sabendo desde a 

importância do auxílio ao parto até a conduta com o uso de hormônios, o uso correto de 

utilizar a indução, averiguando a glândula mamária e também a vulva edemaciada para 

possível indução. O intervalo normal entre leitões varia de 10 a 20 minutos, podendo chegar 

a uma hora, podendo ser maior entre o 1º e o 2º leitão e antes do último (RANDALL, et al 

1986). Foi observado por Randall (1972) que o intervalo entre leitões vivos foi de 13 a 18 

minutos, enquanto que o intervalo entre um vivo e um NAT foi de 45-55 minutos. Já Spicer et 

al (1986) encontraram intervalo médio de 70 minutos entre NAT e 21 minutos entre todos da 

leitegada. Segundo Vallet e colaboradores (2009), os leitões podem tolerar intervalos de 

nascimento de até uma hora sem afetar a taxa de natimortalidade, relatando que os maiores 

intervalos entre os primeiros leitões não influenciam na morte dos subsequentes. Quando a 

fêmea em questão é considerada de risco pelas suas características, sugerem – se maiores 

cuidados quanto ao tempo para iniciar alguma intervenção. Kirkwood (2012) fala que a 

duração média do parto pode ser de até menos de três horas, podendo variar de trinta 

minutos a mais de dez horas. Sendo o intervalo médio entre o nascimento de leitões de 10 a 

20 minutos, mas podendo chegar até uma hora (WENTZ, et al 2009). A ordem de nascimento 

também influencia a natimortalidade dos leitões, pelo fato da ocorrência do cordão umbilical 
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rompido. Como já comentado, a anóxia traz danos irreversíveis para o leitão que pode já 

nascer morto e também para aquele que nasceu vivo, demonstrando falta de oxigênio e 

necessitando cuidados como sondagem para recebimento de colostro. Os últimos a 

nascerem percorrem uma maior distância dentro do útero (ZALESKY; HACKER et al 1993). A 

ansiedade, estresse, ou medo podem prolongar o trabalho de parto pela diminuição na 

contratilidade do útero induzida pela liberação de epinefrina (ANDERSON L.L et al 1993).  

Atualmente as femeas suínas são mantidas hoje em condições restritas de espaço, 

em todo período de gestação, parição e lactação. Existem expectativas de que em ambientes 

confinados, com restrição de movimentos e as limitações de comportamento afeta a duração 

do parto, mas um estudo feito por (Lawrence A.B et al 1995) foi – se transferido femeas 

primíparas, efetuadas 5 dias antes do parto, para as gaiolas e não observou – se 

complicações na concentração de ocitocina e nem duração parto (143 minutos versus 154 

minutos), comparando com as fêmeas que pariram em baias com liberdade de movimento e 

palha para preparação do ninho. Mas não podendo generalizar para todas as fêmeas, pois 

cada uma manifesta os seus comportamentos de um jeito e de outro. Observa – se que 

partos mais prolongados ocorram em fêmeas com leitegadas maiores. Cada leitão a mais são 

10 minutos a mais no parto. As causas que influenciam a mortalidade dos leitões na 

maternidade podem estar relacionadas aos efeitos maternos, como estado de saúde, 

duração do parto, ordem de parto e produção de colostro (OTTO, et al 2014). 

Os natimortos foram classificados em pré – parto, intraparto e pós-parto. Dentre as 

características externas de um natimorto pré-parto estão o fato de serem expulsos envoltos 

nas membranas fetais, descoloridas e degeneradas. A pele se apresenta descolorida e com 

presença de pelos, os olhos se encontram profundos com a córnea azulada, demonstrando 

autólise por morte há mais de 24 horas. Além disso, ainda há autólise da região ao redor do 

cordão umbilical (PIUCO, et al 2011). 

Natimorto intraparto apresenta aparência normal, podendo estar úmido ou cianótico, 

com presença de mecônio sobre a pele e cartilagem na extremidade dos cascos. Já um 

natimorto pós nascimento, apresenta aparência normal e nasceu com sinais vitais como 

batimentos cardíacos e movimentos respiratórios, porem morreu logo após a expulsão. 
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Natimorto pós-parto apresenta pele manchada, avermelhada, os olhos normais, sem 

presença de mecônio, pulmão aerado, patas ausência de chinelas, cordão umbilical curto e 

seco, e outros órgãos autólise variável.  

Os principais problemas nos partos em suínos são a presença de leitões mal 

posicionados ou muito grandes e a falta de contrações uterinas. As reações das fêmeas 

durante o parto são bastante variáveis e podem ter interferência de fatores ambientais como 

temperatura e tranquilidade da sala de maternidade. Apesar disso a fêmea normalmente 

manifesta comportamento diferenciado quando o trabalho de parto não transcorre de forma 

normal. Saber reconhecer esse comportamento anormal e realizar as intervenções corretas 

no tempo certo pode auxiliar na redução da perda de leitões e de fêmeas. Em geral, quando 

ocorre um intervalo maior que 20 minutos entre os nascimentos, deve – se considerar que 

há algum tipo de complicação, buscando – se iniciar, assim, as intervenções. São dois tipos de 

distocias mais frequentes: 1. A fêmea apresenta contrações abdominais frequentes e 

vigorosas, associadas a inquietação e sem o nascimento de qualquer leitão (SMITH et al 

1997). 

2. A fêmea não apresenta contrações abdominais e uterinas após o nascimento de 

um leitão que exigiu muita força e energia da fêmea ou durante um parto prolongado e 

difícil. Nesses casos fazia – se procedimentos não invasivos que poderiam auxiliar a fêmea, 

um deles era a massagem abdominal no sentido crânio-caudal, de forma vigorosa, mas sem 

machucar a matriz. Outro procedimento foi levantar a femea calmamente e muda – lá de 

posição. O útero da matriz suína é relativamente grande e, muitas vezes, durante o parto, 

pode ocorrer algum problema de posicionamento dos fetos, o que prejudica o trânsito dos 

mesmos. A simples mudança de posição da matriz, em muitos casos se mostra suficiente 

para reposicionar os leitões. Quando esses procedimentos não são suficientes, realizava – se 

o toque ou a aplicação de ocitocina. Quando o problema foi falta de contração, era aplicado 

ocitocina, nos casos em que a femea apresentava contrações e inquietação fazia – se 

procedimento com o toque, seguindo as regras de higiene e cuidados na realização. 

Realizando – se a higiene do posterior da fêmea com água e sabão, higiene do braço e da 

mão do operador, com especial atenção para o comprimento das unhas, utilizando luvas 
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descartáveis de palpação e lubrificante, inserindo a mão com os dedos unidos, e após o 

braço, certificar – se se há algum leitão obstruindo a cervix, palpar o leitão e manipular para 

reposicionar e tracionar. (SMITH et al 1997). 

A palpação genital é necessária quando se tem uma dificuldade ao parto. Intervir 

precocemente é importante, para evitar perda de leitões que podem ocorrer durante o 

parto, que seriam os natimortos intraparto. Podendo chegar em 72,2% do total de 

natimortos (SCHNEIDER et al, 2001). Cerca de 93% dos natimortos intraparto morrem devido 

á hipóxia causada pela ruptura prematura do cordão umbilical (RAUBER, et al 2005). Segundo 

Mota – Rojas (2002) 20% de leitões natimortos são provindos de casos de distocias. 

Entretanto, deve ser certificada a necessidade de se intervir ou não. As distocias em suínos 

não são comuns quando comparadas as outras espécies, ocorrendo em menos de 3% dos 

partos (OTTO et al 2014). Entretanto, é comum índice de palpações bem superior. Isso leva a 

crer que muitas vezes, pode haver precipitações ou inexperiência por parto dos funcionários. 

Em um estudo realizado ao longo de um ano, Mellagi (2007) observou um índice de 20,6% de 

intervenções manuais ao parto em uma propriedade. Da mesma forma, Borges et al 2005, 

avaliando quatro granjas, encontraram um percentual de 22,8% sugerindo que muitas das 

palpações genitais podem estar sendo efetuadas sem real necessidade.  

Outro fator que traz risco é a presença de fetos mumificados na leitegada, os fetos 

mumificados podem prolongar o parto e aumentar o intervalo entre nascimento. 

(MENGELING et al 2000). Esses animais não se posicionam no canal do parto o que 

consequentemente não causa o estímulo para a expulsão do feto.   

Em partos normais a taxa de natimortos varia de 2 a 9 %. Herpin et al (1996) e Lucia et al 

(2002) observaram entre 2 a 6%; Muirhead e Alexander (2001) 3 a 5% e Schneider et al 

(2002) 7 a 9%. Essa alta variação pode ser influenciada pela forma de registro, da pressão de 

assistência ao parto, pelo treinamento dos funcionários que atendem ao parto e pela 

exigência da meta por esta variável (SCHNEIDER et al 2002). 

Deve-se ter em mente que o fator ordem de parto pode não influenciar no índice 

geral de natimortalidade do plantel em curto prazo, mas com o passar do tempo, se o 

programa de reposição não for adequado, pode se tornar um importante fator de risco 
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(WENTZ, et al 2006).   

HAMMOND & MATTY (1980) realizaram uma continua supervisão durante um 

período de 18h após a indução ao parto para maximizar a taxa de parto durante a noite. 

Funcionários foram designados exclusivamente para ajudar porcas e leitões durante o parto. 

Foram reduzidos natimortos, mortalidade pré-desmame, com destaque na redução do 

número de leitões esmagados. Entretanto no extremo oposto, APARÍCIO et al (2009) não 

supervisionaram todo o processo de nascimento dos leitões e não obtiveram nenhuma 

melhoria na taxa de natimortos, além de constatarem um aumento da frequência de leitões 

com hipóxia intraparto e diminuição da vitalidade em leitões sobreviventes. Sendo assim, 

vários estudos demonstraram que combinações de indução do parto, com supervisão e 

assistência podem ocasionar significativa redução de natimortos e mortalidade. No entanto 

para que ocorram tais benefícios a supervisão deve ser feita pelos funcionários em 

quantidade e qualidade (KIRKDEN et al 2013). Entretanto devem – se tomar alguns cuidados 

para que não ocorram falhas e perdas maiores durante a prática da indução ao parto (GAVA 

et al 2010).  

Existem diferentes protocolos de indução, levando em conta a data da administração 

da prostaglandina, dose e via de administração e associação ou não a ocitocina e seus 

análogos (KIRKDEN et al 2013). É importante que haja exatidão nos registros de cobertura e 

retornos ao cio e conhecimento do período médio de gestação da granja, para que os partos 

não sejam induzidos precocemente (GAVA et al 2010).    A data da administração da 

prostaglandina geralmente é determinada com base na data prevista do parto, o qual é 

calculado a partir do período médio de gestação de cada granja. Nos suínos o período médio 

de gestação é de 114 dias, mas pode haver uma variação individual entre 110 a 119 dias, 

dependendo de cada linhagem (ABCS; MAPA; EMBRAPA et al 2011).  Na granja 2 as induções 

eram feitas um dia antes da data prevista do parto, onde pode – se perceber os resultados 

altos dos natimortos, levando em conta a necessidade da exatidão dos dados, desde as 

coberturas, as doses inseminantes e até os dias médios de gestação, evitando assim partos 

precoces.  

  Trabalhos relatam que as induções feitas muito precoces, dois dias ou mais antes da 
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data do parto, podem causar aumento de natimortos intraparto e pós-parto, redução no 

número de leitões nascidos vivos, redução do peso e vigor dos leitões ao nascimento 

(APARICIO et al 2009; KIRKDEN et al 2013). Outro fator importante é que ao concentrar 

partos em um determinado período do dia, é importante que a granja possua uma equipe 

disponível para atendê-los. Caso contrário pode ocorrer aumento na natimortalidade ou 

mortalidade pós-natal não devido a indução, mas sim pela falta de assistência (GAVA et al 

2010).  

A ocitocina é a droga com efeito uterotônico mais utilizada para diminuir a 

mortalidade intraparto, pois encurta o intervalo entre nascimento dos leitões e tempo total 

de parto (STRAW, et al 2000). No entanto, a ocitocina aumenta a intensidade e a frequência 

das contrações uterinas, podendo resultar em danos aos cordões umbilicais (GRAVES, et al 

1996). Como sua ruptura e consequentemente aumento da natimortalidade (ALONSO et al 

2004; MOTA-ROJAS et al 2002). 

A asfixia durante o momento do parto é uma das causas mais importantes da 

mortalidade de leitões intraparto (MOTA-ROJAS e RAMÍREZ et al 1997). Os fetos de suínos 

possuem uma tolerância muito baixa a anóxia por asfixia e consequente dano cerebral 

irreversível, que ocorre durante os primeiros 5 minutos depois da ruptura do cordão 

umbilical, impedindo o fluxo sanguíneo e interrompendo a comunicação com sua mãe 

(MOTA – ROJAS et al 2002; ALONSO et al 2004;). O suíno é uma espécie multípara, e por isso 

os leitões nascidos no final do parto são passiveis de sofrer asfixia em maior grau devido ao 

efeito cumulativo das sucessivas contrações uterinas. Estas contrações reduzem a oxigenação 

e aumentam o risco de rompimento ou dano ao cordão umbilical, bem como deslocamento 

prematura da placenta (CURTIS, et al 1974; ENGLISH e WILKINSON et al 1982). Em porcas 

tratadas com ocitocina ocorre um maior nascimento de leitões vivos com palidez e cianose 

do focinho, devido ao aumento da duração e intensidade das contrações uterinas, o que leva 

a compressão do cordão umbilical, diminuição da irrigação, e consequente hipóxia das 

mucosas. A ocitocina administrada tem efeito sobre número dos leitões com rompimento do 

cordão umbilical, manchados de mecônio e natimortos em comparação ao grupo controle 

(ALONSO-SPILSBURY et al, 2004; MOTA-ROJAS et al, 2006). O uso de ocitocina pela via 
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intramuscular apresenta contrações de menor intensidade por um maior período de tempo. 

Quando se utilizou as vias intravulvar e intravenosa, as contrações ocorreram em maior 

número por um período de tempo menor, o que levou ao nascimento de leitões com maior 

grau de hipóxia, acidose e natimortalidade intraparto (MOTA-ROJAS et al 2006). 

JONES (1996) & SVENDSEN et al (1986) constataram que aproximadamente um terço 

dos suínos nascem com o cordão umbilical rompido a partir da placenta, sendo que mais de 

70% dos natimortos intraparto tiveram ruptura do cordão umbilical. Na maioria das vezes, o 

cordão umbilical ainda está intacto ao nascimento, mas usualmente rompe dentro de cinco 

minutos, pela movimentação do neonato ou da mãe. Os leitões que nascem com o cordão 

umbilical rompido são normalmente os últimos a nascer. Os leitões são eliminados de acordo 

com a sequência de localização no corno uterino, os últimos atravessam toda a extensão do 

corno uterino, podendo favorecer a ruptura do cordão umbilical antes do nascimento. 

Observa – se a maioria dos natimortos intraparto tinham cordão umbilical rompido (SENGER 

et al 2003). A aplicação de ocitocina durante a fase de expulsão pode reduzir a duração do 

parto. Aplicação de ocitocina após o nascimento do primeiro leitão resultou em redução do 

intervalo entre o nascimento dos leitões, reduz duração do parto, mas podendo aumentar 

número dos natimortos intraparto, aumentando a ruptura do cordão umbilical (MOTA – 

ROJAS et al 2005). 

No entanto MOTA – ROJAS et al (2007) observaram que a taxa de natimortalidade foi 

semelhante (aproximadamente 6%) quando se aplicou ocitocina após o nascimento do 

primeiro leitão, comparado ao controle e diminuiu para 4,4% e 1,7% quando aplicada após o 

quarto e oitavo leitão.  Quando o parto é terminado, observa – se alguns sinais que 

deve – se considerar, após o nascimento do último leitão, o comportamento da femea muda, 

observa – se relaxamento, calma e demonstra interesse pelos leitões, grunhindo e os 

chamando para amamenta-los. Se o comportamento for diferente, provavelmente que haja 

fetos no útero. Quando se tem a liberação do último feto, as contrações uterinas continuam, 

na porção tubárica, para auxiliar na eliminação das placentas. A expulsão das placentas 

termina em 1 a 4 horas após o final da expulsão dos fetos, sendo expelida a maior parte em 3 

a 4 horas após nascimento do último leitão. A retenção de placenta não é comum em suínos 
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e, quando ocorre, pode indicar a presença de leitões adicionais no trato reprodutivo. (MOTA 

– ROJAS et al 2005).  

A carbetocina é outro hormônio que possa ser usado para contrações uterinas, ela 

exerce sua ação por um período prolongado de tempo, com uma duração do efeito de cerca 

de duas horas, proporcionando intervalos mais uniformes entre o nascimento dos leitões 

(PATIÑO et al 2003). A ação prolongada da carbetocina leva a diminuição do intervalo de 

tempo entre o nascimento dos leitões e a consequente redução na duração do parto (ENG et 

al 2006). Observaram que o uso de carbetocina diminuiu o tempo de parto, em comparação 

aos partos não induzidos, aos induzidos somente com Cloprostenol (DUBROCA et al 2006). 

 

Conclusão 

Neste presente trabalho, concluí - se que o uso de hormônios muitas vezes é 

importante para nos auxiliar no dia a dia da rotina da granja, mas quando usados de forma 

errônea podemos observar que os resultados são negativos, também por falhas de 

atendimento ao parto, portanto, é necessário saber usar corretamente e na hora certa. 

Outrora sem o uso dos hormônios também podemos ter resultados positivos, tendo mão de 

obra qualificada, cuidados necessários, e responsabilidade.  
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